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Introdução

A literatura aponta que a prática da dança pode contribuir para promover interação social, 

diminuição da ansiedade, melhora da autoestima e gerar melhoria no bem-estar 

psicológico. No entanto, ambientes destinados à prática da dança podem gerar 

percepções, sentimentos e comportamentos diversos devido a alguns fatores. Neste 

sentido a comparação social pode influenciar percepções em relação à aparência e função 

física nos praticantes de dança desencadeando julgamentos, experiências e 

comportamentos nem sempre positivos. Considerando o arcabouço teórico da Teoria da 

Autodeterminação, que explica a motivação por meio de um continuum de 

autodeterminação que envolve diferentes níveis de autonomia (regulações controladas e 

autônomas) e ainda que tais regulações são associadas à satisfação das necessidades 

psicológicas básicas (NPB) de autonomia, competência e relações sociais, este estudo se 

propõe a buscar entender a relação entre a comparação social, a motivação 

autodeterminada e as NPB no contexto competitivo e não competitivo na prática da dança.

Objetivos

GERAL: Verificar as percepções de aspectos da comparação social e fatores 

motivacionais para a prática da dança no contexto competitivo e não-competitivo.

ESPECÍFICOS: Identificar aspectos da comparação social no que se refere a razões, 

padrões e consequências da prática; Verificar a regulação motivacional autodeterminada 

das praticantes de dança; Identificar as percepções de satisfação, insatisfação e frustração 

das necessidades psicológicas básicas no contexto da dança; Conhecer os sentimentos 

associados à comparação social e à motivação das praticantes de dança no contexto 

competitivo e não-competitivo.

Metodologia

Foi adotado o método de pesquisa qualitativa que tem como propósito aprofundar o 

entendimento do fenômeno em questão. A amostra foi composta por mulheres adultas com 

idade superior a 18 anos, escolhidas por conveniência, sendo oito do contexto competitivo 

e oito não-competitivo, praticantes em academias de ginástica na cidade de São 

Paulo. Como instrumentos foram utilizados um questionário sociodemográfico que versava 

sobre: idade, ocupação, nível de escolaridade, tempo de prática e frequência semanal; e 

uma entrevista semiestruturada pautada nos pressupostos da TAD, cujas questões estão 

elencadas no quadro 1. 

Quadro 1: Entrevista Semiestruturada

Resultados

Como resultados parciais do estudo considerando as participantes do contexto não 

competitivo, apresentamos os resultados preliminares nos quadros 2, 3 e 4 resultantes da 

fase de familiarização dos dados da análise temática.

Quadro 2 – Comparação Social 

Quadro 3 – Motivação

Quadro 4 – Necessidades Psicobiológicas básicas 

Conclusões

A comparação social no contexto não-competitivo da dança parece não interferir na 

motivação para a prática. A maioria das participantes reportaram a satisfação das NPB e 

motivação mais autônoma, apontando que fatores da comparação social podem ser 

positivos para o aprimoramento da dança.
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